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A questão da USP, de Florestan Fernandes. Brasiliense. 117 páginas. inícios aos eXJIUf!DS 

1984. Coleção Qual É dirigida por Antônio Franceschi. 

Nestes momentos inquietantes de cri· 
se ~eneralizada. a comunidade acadêmi
ca vê com profunda insatisfação a reali
dade de penúria. quase insolvência da ins

tituiç"io universitúria no país. 
.4 Questão ela (JSP dentro deste con

texto. retratando a trajetória da Universi
dade de 5,10 Paulo. atravês da experiên
cia de Florestan Fernandes. torna-se lei
!lIra ohrigatória a todos aqueles que pre
tendem n;-lll sli entender melhor o seu 
tempo. como nele inserir-se e contribuir 
na resposta aos desafios que hoje a Uni
\'ersidade enfrenta. 

Rever e aprofundar o caso USP é im
portante porque esta grande instituição. o 
sonho dourado da "inteligentsia" brasi
leira da década de vinte. tornado realida
de a p'1l1ir de 19~4. pode ser vista segundo 
Florestan Fernandes. como um paradig
ma que piie a nu as contradiçiies e os 

impasses por que passam hoje todas as 
outras universidades. 

A maior riqueza do texto está. então. 
em tentar mostrar a necessidade de um 
novo ponto de partida para a Universida
de brasileira. Neste sentido. escreve Flo
restan Fernandes. o objetivo inicial sus
tentado pelos fundadores da USP de 
"oferecer il Nação os meios capazes de 
permitir-lhe integrar-se no sistema Cultu
ral dos povos do Ocidente". estii longe de 
ser satisfatório. 

.. Ao mito original. (Florestan é radical 
nesta exigência) cumpre opor as fórmulas 
que re'spondem a uma sociedade que se 
abre para a luta de classes. para a revo
lução democriitica e para a autonomia da 
Nação". 

E diz mais. numa crítica severa e sofri
da de quem viveu a intervenção e o mas
sacre reacionúrio dos anos 60 e 70. que os 
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. uma vez que o autor crê que 
e Ir.lbalhar sem relações afeti
noções. sem prazer. 
U1roanoa turmahaviaconse_ 
je.., vitórias. entre elas desta
feição mútua entre seus com-
I organização da própria carti
ização de onze crianças e a 
lue o caminho para a alfabeti
ianças marginalizadas não es
.......bado. Está por ser feito e 
educadores que. çomo Antõ
,ham a coragem de iniciar um 
n receitas prévias. pois não há 
a quem deseja criar. 

Terr>zinha Bianchini Derner 
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numa crítica severa e sofri
iveu a intervenção e o mas
irio dos anos 60 e 70. que os 

objetivos da Universidade no momento 
precisam refletir um novo engajamento 
intelectual e político que obriguem pro
fessores e alunos a descobrir caminhos 
que não ignorem "aV1assade miséria e de 
miseráveis" produzida pelo regime auto
ritário. O intelectual universitário não p0

de mais ficar alheio a esta realidade sob 
pena de contribuir para a extinção da Uni
versidade que sem dar conta destas ques
tões converter-se-á "numa gigantesca 
instituição morta". 

Imaginar que numa resenha se esgotem 
os comentários sobre um livro de Flores
tan Fernandes, seria no mínimo urna 
grande pretensão. O mestre nesta peque
na grande obra analisa profundamente a 
questão da USP, com emocionantes de
poimentos ao mesmo tempo em que anali
sa e reconstrói com a clareza de sua vi
vência e capacidades a história desde os 
inícios aos expurgos, chegando a antever 

sem nenhuma ilusão, ou mesmo parciali
dade, os novos caminhos e compromis
sos que a USP deverá assumir se quiser 
recuperar seus status de grande institui
ção. 

Em síntese A Questão da USP é urna 
leitura rica em informação histórica de 
um tempo que nem todos da nossa faixa 
tivemos a necessária clareza para perce
ber o quanto marcou a Universidade no 
país. Desta forma derrama luz sobre os 
problemas com os quais nos debatemos, 
hoje, em nossa perplexidade cotidiana, 
com o que acontece nos meandros do po
der que controla a política educacional 
para o ensino de 3'? grau. 

Lendo A Questão da USP sem dúvida, 
obteremos um referencial teórico valioso 
que certamente contribuirá para aumen
tar nossa compreensão sobre a crise da 
Universidade Brasileira. 

Vera Lúcia Bazzo 
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